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Il DE MARÇO 1888 


DE O IMPERADOR GUILH! 


ss 


O OCCIDENTE 


o, 
CHRONICA OCCIDENTAL 


Uma, das mais deliciosas comedias de Theo- 
doro de Banuile, Socrates e sua mulher, acaba 
de alcançar um Verdodeiro sucesso literarto no 
iheatro de D. Mari, traduzidá em formosissimos 
alexandrinos por um poeta de muito talento, o sr. 
José lanacio de Araujo, e representada magis- 
tralmente pelos artistas do nosso primeiro thea- 
tro, 

Antes, porém, de fallarmos da peça e da sua 
representação, têmos o dever de flar da pessoa 
a quem a tralucção d'essa peça se deve, dever 

nOs é gralissimo porque essa pessoa é um 
ais queridos, uma das indi- 
mpathicas e originaes da so- 


ciedade de Lisbo 

Essa pessoa é Paulo Plami 

Toda a gente conhece Paulo Plantier, o Plan- 
tier das rosas e dos relogios, o Plantier de AL. 
mada e da ria do Ouro, 

À relojoaria de Paulo Planuer na rua do Ouro, 
4 esquina da travessa da Victoria, à relojoaria 
mais elegante e artística de Lisboa, onde nas 
montes se agrupa tudo que ha de mais bello é 
de mais lusuoso em relogios, em purivesario 
esmaltado aqui e ali por photogeapiias may 
ficas, e rosas deslumbvantês, é é ponto de seuc 
nião! dos homens de lettras mais distinctos, dos 
jornalistas mais. conhecilos, dos elegantes mais. 
em evidencia, todos os dias das 3 ds 5 horas da 
tarde 

Paulo Plantier encostado & porta da loja, com. 
a sua mogi boutonniere de rosas, a sua cara 
intelligentisima de parisiense, preside no cavaco, 
que varia de momento a momento, conforme 
varia sucessivamente à qualidade dos cavaquea- 
dores, 

Todos os dias se encontram ali à porta, Lopes de 
Mendonça, o Iaytndo auctor do Duque de Vize 
Jayme Victor, Moura Cabral, Albino. Pimentel, 
José Sasseit o marquez d'Ankeja, o fidalgo mais 
original que” rem Lisboa e que conta com uma 
raça. inimitavel pela sua seriedade cheia de bo» 
nhomia, as historias mais funambulescas, Anto- 
nio «Oliveira, o Freitas Rego, o Mello Fininho, 
os Rosas, O Valle, ás vezes o Clemente dos San- 
tos um jornalista que teve ha muitos. amos 
grandes suecessos literarios na Revolução de Se- 
dembro. em, Uns magníficos folhetins causticos e 
umas parodias soberbas, e que depor se deixou 
de letras para so dedicar exclusivamente á sua 
clinica de medico lá para à outra banda, o Pe- 
dro Vidosira, é cito do acaso, na impossibilidade 
de me lembrar de todas as caras conhecidas, de 
todas as personalidades mais em evidencia” na 
vida quotidiana de Lisboa, que todos os dias por 
ali passam e fozem da loja do Plantier o centro 
do bom cavaco da nossa terra. 

Alt conversa-se de tudo: diarte, de ltteratura, 
ratas vezes de política, quast sempre de rosas, 

ue Plantier & o mais ardente, 6 mais enthus 

 Siasta, e o imais artístico cultivador de rosas que 
ha nó nosso pais. 

“Artista até 4 raiz dos cabellos, Paulo Plantier. 
tem um enthusiasmo doido por tudo quanto é 
bello, uma belia rosa, um formoso quadro, uma 
soberba. estatua. um grande. artista, uma hobre. 
aeção fizem vibrar exiraordinatiamente o, seu 
temperamento previlegiado e impressionavel. 

Quando aqui ha annos Sarah Bernhardt esteve. 
em Lisboa, wma tarde em que passava em car- 
rungem descoberta pela rua do Ouro, cabiu-lhe 
de repente no regaço, como se chovesse do ceu, 
um enorme feixe de formosas rosas. 

Surprehendida « encantada por essa inesncrada. 
apotheose de magica, Sarah Bernhard voltou-se 
risonha para Paulo Plam 
da grande artista todas 
casa, 

“Quando à Lisboa vem qualquer grande artista, 
as rosas magnifico de Bndes rem jogo 
saudal-as suidaram a Pat saudaçam a Nevada, 
saudaram aínda ha na Paceini no 
decondar titphama de Eai, a 

Pois é a Paulo Plantier que à Lisboa artista 
deve o deliculissimo prazer de ter ouvido re- 
presentar a esplendida comedia de Banville. 

Plantier. quando recebeu de Paris, Socrates 
et sa femme devorou-a n'um momento, € pe 
ando “na comedia, atravessou à rua e entrou 
Ba loja de ourives do seu visinho, o José Ignacio 
d'Araojo. 


— Aqui está esta comédia que você vae já 
traduzir 

a ES? pergantou o José Ignacio muito ado 
rado, 

Sim senhor, « é para já. 
nO, José Tenacio pegou na peça, folheou-s 

—Mas eu nunca fiz alexandrinos. 

Pois fnça-os, que tal estã. 

— Mas não sei, 

= Aprenda. 

E dali a momentos Pavlo Plantier voltava á 
loja do José Ignacio levando-lhe um explicador 
para os alexandrinos. 

Era Lopes de Mendonça. 

= Diga-lhe lá como se fazem os alexandrinos. 

O Lopes de Mendonça disse-livo. 

Bem, agora toca a fazelos, É av 
- Dial a dias José Ignacio dava a Paulo Plan- 
tier a comedia de Theodoro de Banvilo trudu- 
zida em bellos alexandrinos, que tinham à rara 
virtude de, em linguagem portugueza da. mais 
vemacula, conservar todo O espírito francez. 

— Agora vamos à fazer representar isto. 

E Paulo Plamtier caminhou logo para o thea- 
tro de D, Maria com a comédia debaixo do 
braço, E 
E dali a dias começava a pintar-se a vista 
nova, à fizer-se o guarda-roupa á grega, 6 fi 
nalmente, no dia 3 de março, a Socrales e sua 
mulher Subia & scena e aparecia ao mesmo 
tempo f venda, eitada por Wamier, numa bo- 
ita: edição. 

À representação da peça foi um 
success, 

Rosa Damasceno no papel de Xantippa é ma- 
ravilhosa o público feclhe uma ovação enorme. 
é no fim da comedia o camarim da grande actriz 
encheu-se de homens de letras e de jornalistas 
que a fam cumprimentar por essa majystral crea- 
gfo, que tão grande honra faz ao brllhantissimo 
talento da ilustre artista e á arte dramatica por- 


rdadeiro: 


ugue 

Augoo Rosa foi soberbo e irreprehensivel no 
papel de Socrates, uma creação. primorosa que 
O agraria. grande actor se hão tiveste de Ma 
muito conquistado esses firos, nó Cesar de Ba- 
am nã Estrangeira E no Patisiso 

“Amelia. da Silveira, à: pemtilssima” ctris, foi 
uma formosa Alyerna, e todos 0s outros pápei 
do “Socrates forum múlio bem desempenhados 
pelos artistas de D. Maria, dando esse ensemble 
Uma representação delicioia 4 deliciosa comedia 
de Banviis 

José Ignácio d'Aravjo teve repétidas chamados 
no fim “la, peça e ruldosa ováção, como tamo 
Dem Rosa Damasceno é Augusto Rios 


Valle, o nosso grande actor comico, o inimi- 
tavel Valle, do Gymnasio, fez a seu beneficio 
com uma das mais afamadas comedias de Labl- 
che Le beau Celimare, traduzida por dois cscri- 
ptores novos em theatro, mas críticos dramáticos. 
muito distinctos, que teem por coisas de theatro. 
um grande amor e ao mesmo, tempo profundo 
conhecimento, os srs. Collares Pereira e Joaquim 
de Miranda. 

O Beau Celimare traduzido excellentemente 
com o titulo de Adorado Celimare, apesar dos. 
seus talentosos escriptores terem conservado toda. 
a graça do original, todo o espirito de Labiche, 
não têve O grande Iuccesso que muita gónte es. 
perava, 

À nós não nos sur porque 
nunca tivemos grande confiança no Bequ Celi 
mare, é apesar de reconhecermos todas às suas 

des qualidades foi sempre uma das peças de 
ibiche. porque tivemos menos sympathia, 

Graça tem a peça ás mãos cheias, mas 0 todo 
é muito cru, & depois sempre nos repugnou um 
pouco aquelle viuvo, que mesmo depois de viuvo, 
ainda continua a -sér o mesmo que cra em ca. 


o, 
Não sei se foi este mesmo motivo que impres- 
jonou toda a gente, mas O que sei é que a peça 
ão teve o grande exito de gargalhada que devia. 


hende nada isso, 


ter, 
Valle fez o papel de Celimare, fel-o com muita 
graça, mas não é dos seus mais gloriosos papeis. 
“A peça entretanto agradou e os artistas foram 
muito applaudidos, 
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desta operetes, porque hoje não queremos dei 
xar de registar o sleceso aleansalo e Ale: 
do Keil com a sua grande opera D. Mranica, 

Finalmente esta opera. ha tanto tempo cspe- 
rada, subiu 4 «cena na noite de 10 de março 
Com'um exito verdadeiramente triumphal, 

Não temos tampo mem espaço aq pai, nas 
Issarmos detidamente essa explendida partitura 
cm que Alfredo Keil amontoou prodigamente as 
ti formosas perolas do seu poderoso talento, 
às mais. profundos conhecimentos. da arte mo. 
dérma. que. com tanto. amor tem estudado, À 
mistcecsceme de D. Branca é deslumbrante: o 
segano lndpsimo, espeilBando a cena do 
prologo a Floresta sagrada de Sagres e à do 
último. acto, o alcezar ho Algarve. Os fatos são 
«uma riqueza e d'um luxo nunca visto, sobre- 
tudo Jos do úeto do paraizo, Como eilsio thear 
tral os actos mais. notavei são o primeiro e 
tereciro. Como. arte, como talento, como génio 
musical para nós a verdadeira. obra prima da 
Pesos dusla que bastaria para collocar Aliado 

il 'a0 lado dos grandes niaestros gloriosos é o 
segundo acto, Nesse. acto tudo “é bello; a 
da D. Branca, à serenata e o duo final quo em 
toda “a parte "do mundo. será uma bella pagina 
de música é que tem Já morcado o seu logar 
entre os duos eelebres. Theodorini fo) assoia 
drosa de talento em toda à opera; a st crenção 
de D. Branca é uma, cresção! perfeitamente Re 
nial e que constitue uma situnção perigosissima 
para as artistas que de futaro tenham que exer 
Curar esse papel, 

Francisco d' Andrade foi tambem notabilissimo; 
a sua ária do terceiro acto dlsiexa com um tai 
lento e vigor que levantaram enthusiasmada toda 
a sala, 

Antônio d'Andrado e Meroles interpretaram 
muito bem toda a opera: Figuet e Prandi foram 
tambem muito applnudidos, 

À D. Branca estã ensainda magistralmênte 
pelo imaestro. Mancinelli que 4 todo o momento 
Gra chamado e victoriado 

Alítedo Keil teve por debuts uma npotheose, 
Principiou por onde muitos. não acabam; a sui 
primeira. opera, não fot Um ruccesso de kestima, 
não foi uma auspiciosa estreia, foi um grande 
triumpho, foi um acontecimento artis 

Num dos proximos numeros. o Oceiynir oe- 
cupar-se-ha mais detidamente da opera D, Brati- 
ate do seu aucior. 

“Tinhamos parte “da chrontca já fita quando. 
nos chegou a notícia da morte do imperador da 
Alemanha, N'outro logar encontrarão, 08 nostos 
leitores artigo especial'a ese respeito, 


Gervasio Lobato, 


AS NOSSAS GRAVURAS 


O IMPERADOR GUILHERME. 


sma epoca, Mas 

torias do grande cuz 

anta Helena, ensalava, 
às an 


com à unidade da grande familia germanica, e o 
descendente de Frederico o Grande espraiava as 
suas vistas para além das fronteiras prussianas, e 
pensava na grande nação que aquelles pequenos 
Estados, unidos em um sé, poderiam constiti 

Militar. aguerrido. durante successivas, camp 
nhas, que para elle principiaram em 1813, qui. 
do apenas contava 16 antos de idade, pois nas. 
cera a aa de março de 17974 cedo formou o seu 
espirito guerreiro. 

O scu excessivo militarismo fez-Jhe desenvolver 
idêas absolutistas e foram essas idéas reveladas 
no parlamento, quando seu irmiio muis velho, 
Frederico Guilherme IV, subiu do thrano em 
1840, que lhe valeram q ceipigração para Ingla- 
terra, por alguns mezes, corrido. pelo povo dé 


E) 


Berlim, por esse mesmo povo que trinta annos 
depois ol avi de aeclaniar enthusiostimente 
imperador da Allemanho. 

fas como poder o fáturo imperador amar a 


liberdade política, se ella era um estorvo para. 


VE tnticação da Allan 
As amena, que cl. previa dem. oii, 
or unda a andei que clase as pretcos 
Etsidos petuends estados, & mo fe eocição de 
tia as ia o rendeu da parta, 

rodas estas ie se revolvido 
O CS 
Ao e se irão, fez aisumi a Cegensi 
reino, e depde esie momento principio di 
“ea gua política uniao, que E encontrar echo 
Em Diamar que 0a dic de Franckfort tomara 
a diameira cb pardaros da unidade da patria. 
“amb Blumisdvi é lego já lavgavarm 6 pre 
meiros fundamentos da grande obst. 

O principe regente encontrava miqueles ho- 
mens” o maior GIO para 08 seus anos: era 
mai, completava e, melhor ompliavam 0 gran 
de pensamento, o fdcal de seus. sonhos, que 
mai parecia utha Jenda do posso pai de' Gbe- 
o quê jm propor eai 
Em 1861 Frederico Guilherme subia ao throno. 
da Prussia, que a morte de seu irão deisdra 
vago, é entd principiava ns suas grandes refors 
mas mitaes, principiava a sum batalha com os 
Tbéraes to, parlamento, que não viam com Bons 
hos o crescente predobinio militar que fa ai 
soberbamdo “u Brusia e exiginio sacifieios no 
conveibuint, 

Blsmorak estava, ee 1862, no lado do futuro 
imperador e era cnbeça dirigente que concer- 
tava o pinho sclentfico da graúde emprera; Mol 
toy 0 Brando general. que poria, por obra esses. 
mitimos planos. que. ee. aperfeiçosva, com. os 
es eonocimêntos ritress e O ei Guilherme 
dava Bra a ambos. para qu, os seus sonhos sê 
realisagatm ' a aro unida vencedora ndqui- 
dás foros de grande potencia, que dominátio 
hos destinos da Braga. 

À politica, da Bruni: assumir um verdadeiro 
cogaliemo a tm tempo democrata e militar cs 
tava alhvo Fei Guilherme com a simpieidadé do. 
dei viver de soldado, € ao mesmo Hempo com 
Ae gua vontade de ferro de general 

Em 1805 à convenção dê Gancin era a pri 
meira vistoria das raias prusatanas comra a DI. 
mamara, Ea victoria train 0 ducados do Sl 
wiietolsten para o domínio do regimen ausro- 
Prissiono: No ano segun Sudona levantavacso 
sea perdia a hegemonia. que exercia na 
Alemanha dando Pini, Pode de formava 
a Confederação alemá do norte, primeiro pasto 
Pa o furo imperio. 

o passo Que Prussia se engrandecia, pesto 
ai Si mero, om pero que Ab 

EM ponto culminante da politica do ré Gui- 
Inerme eldo gu chanceler, a rehabiltação pelas 
drinat, ds:nftontos recebidas desse Ipero, 

6 o esperava 0 momento, opportuno para se 
travar à findo Tea, iiamente, Pancada, & que 
davi didi da sorte do Imperio Germanico, 

legou 18:0 é 4 França 1) arrastada à guerra 
qe 4º Bru. lhe declarava. « que tão fonestas 
dogsequenei ja de tree. 

RG encarniçada a lucia ma 
a vistos entre Indecio, té que em Sedam as 
aca prussiamos, d frente das quaes estava O rei 
Ginhedne e Moltke, sabiam vencedoras, é ba- 
Queou um império pára, outro se levantar. 

O ei Guilherme da Bruta cra colorosamente 
aselamado imperador da Alemanha. 

Desde e0tão o. povo vi mel um vencedor 
sia mo a pinça fnído, cecava. em roda dele 
Uma adoração, não era jÀ o seu monareha era O 
Sem Deus; e esa adoração, exe respeito punea 
Esifiou no coração dos llendes, € acompanho 
RÉ os los promentos 0 vencrando impera- 
dor que eua a aira da su patio, o pe do seu 


os 
"Eis em rapidos traços o que foi o Imperador 
Guilherme, O primeiso d'esia trindade, que Se 
Sima Guilherme, Bismarck: e Moltke, que res- 
Valou para. 0 tumlo, com a magoa nb eoração. 
da deigar um throno sobre o qual se yae debra- 
ga enfermo o seu sucessor. 

Se ivalho imperador quiz nos fins da vida os 
descançõe da pás, que, de manteu ao transe, 
Nem por isso À providencia Ihe'poopouo des: 

to ie var gravemente compromela a saude 

o seu herdeto. a 

"Ennretâmio amorreu o rei, viva O reis e o 
ronprina apesar da gravidade do seu cstado, 
Vie neste! mgmento à caminho de Berlim. 

"Em Drsve irão ficar saisfetas parte das interro- 
sações que se fazem sobre o throno da Alema- 


nba e da sua poli 
mettemos a prophetas. 

O imperador Frederico Luiz Guilherme, filho 
de Frederico Guilherme Il e da princeza Luiza 
Meciilembourg. Strelite, casou em 1829 com a 


miscezo. Augusta, filha da, ultimo grão-duque 
Bros Frodeico de Saxe-Weimar. 
Deste consorcio nasceu. em 15 de outubro de 


18ãt O principe. Frederico Guilherme, herdeiro 
presumplivo, que por sua vez casou, em 1858 com. 
à princeza Vistoria de Inglaterra, de cujo enlace. 
nasceu o principe Frederico Guilherme, em 27 
de faneiro de 1359 e a princeza Luiza. 

retrato que publicamos foi tirado o anno 
passado por occasião do nonoagessimo anniver- 
Sario do imperador. É um retrato pouco conhe- 
cido de que mandamos vir expressamente a pho- 
tographia é que dá bem o aspecto do homem a 
quem pesim Noventa annos. 

Nele se vê a simpiidae do valoroso gene. 
ral, à quem, nem a. gloria, nem a importancia. 
To pia Mn dirdoatidade o afstaram dos seus 
habitos de militar costumado a viver nas cam- 
panhas. 


JUBILEU DE LEÃO xi 
à Esrosição xo Varicaxo. 


Para, completar a chronica Hustrada que te- 
mos Fio do Jubileu de Leio XII, dessa grande 
eg! em que tocou parte todo o mundo Satho- 
Te e DO eatbico, publicamos hoje à gravura 
de grande galeria do Jardim de Le (Pigrna, onde. 
Tê Eisou Varte da, enposição e ende te reuni 
Yan os, objgsios mais fieos que foram ofereci 
Go a Sua Santidade É 

O aa: 6 de janeiro foi o destinado por Leto 
xa para à inauguração da exposição, € esta ce- 
Tembnia eeledrsu-as com a minor sólemnidade, 
o meio de toda a corta do Pontfce e dos cn 
idos exraordiaros que vam ido a Roma 


inciiou a 
venho Jor 


gar para. 

Os mai 
occupam logares. 
romana nchs-se al reunida. 

o meio dia e meia hora deu entrada na sala 
Sua Santidade Leão xim, do mesmo tempo que 
o córo de cantores da capella Sixtina acom- 
panhado a grande orchestra entoava O brmno 
riu es Petrus. As acelamações do auditorio 
echoam então pelas abobadas da grande sala e 
vão  confundir-se com às vozes e sons harmo- 
niosos que se elevam do córo. é 

Concluídos os canticos, o cardeal Schiafino, 

residente honorario do comité promotor das 
estas do jubileu e da exposição no Vaticano, 
avançou. para. 0 throno papal é leu a Sua San- 
idade um eloquente discurso sobre aquelle acto, 


roximo do throno; a nobreza 


que terminou por um viva a Leão xii calorosa- 
mente correspondido pela assembléa. Em seguida 
Leão xt, muito commovido, respondeu em bre- 
vês palavras, aó discurso do cardeal Schíaífino. 
se, então, O cõro entoando o 

elo celebre maestro 


Tornoa a ouvi 
fyrmno so Papo, conposo 


Leão au o tor po 


La Pigra. Esta ; 
póde aecommodar as ollertas 'mais principaes, 
dfferecidas so Papa, e estas são em grande ni 
mero, pois bem se sabe a innumeravel quanti- 
dade de objectos que foram offerecidosa Leão xt. 
Não poderemos fazer uma revista minuciosa 
das prendas que ali se vêem, nem seguer innu- 
merar as tais importantes, porque isso alonga- 
ria demasiadamente esta môticia. - 


Nas paredes vêem-se grandes tapeçarias de 
Fimmardo press” ofesus da Holânda, do! 
Oriente * da Baviera fazendo fundo aos cente- 
nares de objectos de ouro e pedrarias que se 
Ostentam sobre estrados recobertos de veludos. 
é sedas, Por entre as tapecarias alvejam 

Simas alvas de fina Bretanha, custosamente 
dadas e guamecidas das mais preciosas renda 

As casulas, capas, estolas e outros paramentos 
confandem-se na profusão « no brilho das sas 
bordaduras de ouro, perolas e outras pedras pre- 
cíosas. Junto da rica tiara, offerecida pela cidade. 
de Panis, seintllam fascitadoramente os robins, 
&s esmeraldas, as saphvras e os brilhantes da mitra 
presenteada pelo imperador da Allemanha no pé 
Ba qual está a opulenta cosuli é estola, brinde 
da imperatriz Augusta, 

'A amphora com relevos de ouro, offerta da. 
rainha Victoria, occupa um logar distincto, e 0 
Crucifixo oferecido pelo imperador Francisco. 
José, obra de subido merito artístico é de grande 
valor intrinsico, avulia vantajosamente no, meio 
das outras olfertas; junto está o peitoral de bri- 
Iantes offerecido pela Columbia, 

Os vasos de Sevres avultam por toda a parte 
e Já se vêem os vasos de porcelana da Vista. 
Alegre oferecidos pelo sr. ispo-conde de Goim- 

O calix de ouro oferecido 


or D. Luiz 1 


chama muito a attenção, pela delicadeza do seu 
trabalho. Uma pia para hgua benta, present da 
| em precioso csmalt antigo, 

ind 


imperatriz do Braail 
outra, da rainha Carolina da Saxonia em 
ocelana de Missen, são objectos de rara bi 
leza. 

Vê-se um erucifico desenhado pelo rei de Wur- 
temberg; a biblia Pauperum do rei da Saxonias 
uma amphora de prata lavrada da prineeza de 
Wittgenstein; um jarro de Sevres e nma escro- 
vaninha do ex-presidente da Republica Franceray, 
mr. Grevy. Chama tambem múito a atenção a. 
bela estatun, em prata, de Joana d Arc, offerenda 
da condessa de Paris; proximo vêse a cruz de 
esmeraldas do duque dé Nemours; o serviço de. 
ouro do duque de Chartres; o annel dos prin- 
Eipes de Joinville; um riquíssimo missal de prata, 
outra offerta do imperador d' Austria, este missa 
encerra as mais preciosas miniaturas fitas pelos. 
aj afomados piores usiriacos 

s ofertas dos diferentes monarchas e poten- 
tados juntam-se as prendas offerecidas pelos sim- 
ples catholicos de todo o mundo, onde as damas 
Portuguezas, hespanholas e francezss occupam 
um loga importante, : 

A Tialia é das nações que dá maior 6 mais 
belo contingente para a exposição, e entre dn- 
números objectos de inestimavel valor artistico, 
destaca-se um formoso relicario de ebano, bronze. 
é prata batida, tendo pequenas estatuctas dos 
Apóstolos, e com a cilra de Leio xa em bri- 
ihantes, é uma obra diarte consummad 

Um pequeno modello da capella de Santo An- 
tonio de Padua, fito de prata « pedras precio- 
sas, attrahe as vistas de quantos visitam a exe 
Pepição, q a 

tambem obra. admiravel um altar portatil, 
construido em Siena, e que o comité central das 
fesas do jubileu presenteou 40, Papa para à co= 
lebração da missa em sua capela particular, 

Às Filhas de Maria, de Turim, apresentam um 
quadro bordado representando à Ca, cópia do, 
quadro de Paulo Veronese, que é uma verdadeira 
maravilha. Vê-se uma Barca de S. Pedro, de 

rala, em que o apostolo está em acção de cos. 
her “as redes no mar Tiberiano, esta curiosa. 
obra é offerenda dos pescadores de Chiogia. 

Os visitantes admiram um precioso relicario, 
em fórma de umo, com columnas de crystal de 
rocha todo guaratéido de pedras precos ole 
recido pelo Capitulo de S, Pedro, para ncile se 
guardar a cabeça de S. João Baprista, Do pre- 
Cursor de Christo vê-se uma estatua, em pratãy 


presenteada pela Ordem de Malta; uma outra 
S, Pe- 


estatua, tambem de prata, representando S, 
dra, é offerta da Guarda Palatino. 

À aristocracia romana distinguiv-se dl 
neira notavel nas oflertas que fez a Lei 
onde, a par da riqueza dos objectos, temia O 
seu valor historico, por Serem quasi todos mê- 
morias de familia que mais ou menos se preme 
dem com a historia dos pontifices, Assim o pri 
cipe Doria Panfili offereceu um grande crucifixo 

a, relíquia preciosa de sua antiga casi o 
principe Balthnsar Odexcalchi, enviou tim retrato 


Cone E Tuntamême ua copia da, mais bella 
oo, é una Esplendido é tambem O 
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altar dos duques de Ceri; é os soberbos para- 
mentos gue periencerim a Paulo w, ola da 
familia, Borghese; a estes juntam-se bs ofereci- 
dos pela princeza Luiza Corii, e muitos outros 
jue É quast impossivel enumerar. 
“as edições de luxo, na maior parte de livros 
religiosos, dio tambem uma nota distincia á ex. 
posição, é n'ellas se admira os primores da arte 
ivpoemblica de Tumay, Paris, Erancfo, Vienna 
é Leipoik. 

É esta multidão de objectos de que apenas 
mencionamos uma pequena parte, constituia a 
mais esplendida exposição que se tem realisado 
m'estes Ultimos tempos, se considerarmos que nella. 
figuravam as artes de todos os paizes do mundo, 
desde os confins da África até aos centros mais. 
civilisados da Europa. 

Juando Leio xt, se retirou d'esta sua pri- 
meira visita inaugural, eram pouco mais de tres 
horas, não se demorando. mais tempo, porque 
o impediu a fadiga. E 

Esta exposição foi, sem duvida, a prova mais 
eloquente das sympathiaa de que o actual Pon- 

todo o mundo, porque todos á 

mbranças, lembranças. 

Que úparte o. valor estimativo de muitas, bem 
e podem calcular em cerca de dez mil contos, 

Grande. parte dos objectos do culto, destinou 
Leão xt para distribuir pelas cgrejas pobres, e 
a maia olfertas constituirão bens para a curia. 

Foi esta a resolução, que constou, tomaria 
Sua Santidade. 


AFRICA ORIENTAL PORTUGUEZA 
Niavoda — Praso Marat — Queasasm 


A nossa gravura representa um ponto do praso. 
Mawal denominado Nhaudôa é de que é arren- 
datario o benemerito cidadão o sr. Romão de 
Jesus. Maria. Não nos alargamos na descripção. 
deste ponto, porque 6 desenho claramente o 
demonstra: grandes plantações de canna 
rina, palmares, grandes. plantações d'hot 
em 'volta dos armazens, uma casa de primeiro 
andar, reservada e destnada nos viajantes que 
or ali passam e onde são recebidos com uma 
arria. pouco vulgar, is o que o desenho mos- 
tra e que o leitor facilmente vê sem o auxilio 
de longas descripções. 


E 


Francisco Antonio Rodrigues de Gusmão 


Fallecey no dia 2º do proximo passado mez 
de, fevereiro em Coimbra, pela uma hora da 
madrugada, ma edade de setenta e tres anos, 
pois. nascera. a 6 de janeiro de 1815, O nosso 
Excellente. amigo, o bacharel Francisco Antonio 
Rodrigues de Guimão. 

'O ilustre medico suecumbiu ao cabo de pro- 
Jongado e crudelissimo sofrimento, que motivara 
a cardioectasia por infiltração gordurosa do mio- 
cardio, Mezes inteiros de tortura physica e mo- 
al, alanceado pela preocupação amarissima da 
orpiandade, que. lhe fa já enlutando a esposa é 
os filhos. estremecidos, perpassaram ante seus 
olhos tristes, resignados, de uma tranquila « pes 
renne doçura de philoiopho e de christão. À 
cultura. estserada do seu. espirito, em alliança 
com suas crenças, religiosas, arraigadas é since 
tas, collocavamnto, cornjosumente em face do 
Problema terrivel da morte, como perante uma 
Iniludivel fatalidade da natureza obediente em 
tudo nos, mandatos do Creador. Durante esse 
largo periodo de lenta agonia, em que assistimos 
do desaparecimento. gradual de uma vida, tão 
laboriosa, tão util, tão exemplar, tão rica de bons 
exemplos que legou dos filhos, e servem de es- 
Po A extrans, coníio intimamente do seu 

lestino, nunéa lhe' escapou uma palavra de cho- 
lora mal contida, de revolta, de protesto ou des- 
fallecimento. Sobresaltava-o apenas a sorte dos 
seus; e foi este 0 thema dominante de suas pa- 
lavras nos dias sombrios de clausura, que a 
doença implacavel lhe preparou. 

Finou-se, pois, um dos homens mais conheci- 
dos e estimados entre os que em terra portu- 
esa frequentam as lettral « as sciencias. Ro- 
Aigues de. Gusmão foi um clínico habil, estima 
dissimo e feliz, nos logares onde exerce e onde 
dis tantos jamikos quantos os Seus clientes; 
os fustos. da sua pratica nobilitariam qualquer 
levita do bello sacerdocio, cuja alva túnica já 
vai manchando. o lodo da especulação hodiermi. 
Porem esse aspecto sympathico de seus serviços 
à slencia encobre-o úm pouco a roupagem mais 
fios e mais brilhante do escriptor, do erudito, 
do'bibliophilo e do archeologo. Não foi um ex- 


PecEspisders não Mo permiiam os rearios 
limitados do mister na provincia: não foi um 
iberapeuta innovador e audaz; não foi um es- 
pecialista, dividindo em mal disfarçados lances 
de agotá a integridade formal do organismo; 
não mirou seu animo claro alguma das incoere 
veis excellencias, que constituem o apanagio de 
Hoitos modernos sibros: oi um trarlhador sin- 
cero, de todas as horas, versando a bella lingua- 
gem” portugueza com rara consciencia, amando 

malmente a boa leitura os bon livros, 
possuia uma vasta, rica e curiosissima 
o, interessando-se por. nossos. fastos 
monumentos, que estudava com amor € predi- 
lecção de patriota, Conciliado numa direcção 
concordante todo- o trabalho que os actos quo- 
tidianos e o afastamento de um centro de es- 
tudos O obrigaram, a dispersar por innumeras 
publicações, a sua obra fora extraondinaria. Ape- 
far, porem, de todas as circumstancias desíavo- 
raveis, poucos medicos temos que hajam legado 
á posteridade tão variados e multiplices publica 
ções de bom quilate; entre 0s medicos provin- 
éíges nenhum, nem antigo nem moderno, pode 
defrontar com Rodrigues de Gusmão. 

Foi elle um exemplo, que infelizmente não 
deixará imitadores, Digam-nos que o médico na 
peorineia pouco mais póde que praticar evangs 
ficamente "o seu ministerio; e que, chegando á 
noite a, casa extenvado, após as fadigas incês. 
santes de um dia de trabalho, mal póde furtar o 
corpo no descanço. para, repetir no dia imme- 
dito “a mesma “tarefa improba, erystalisando 
pouco à pouco n'uma rotina miseranda; cu lhes. 
ôpporei victoriosamente o nome de Rodrigues 
e” Gusmão, que soube registrar no mais aece 
de sua. faina clínica os factos, por qualquer ti- 
tulo interessantes, de uma observação esclarecida. 
E afóra. os trabalhos d'esta ordem ainda talhou 
pgs ara redir movia itteraias críticas, 
iographicas, bibliographicas « archeologicas, que. 
“ff fizeram. um colkhorador Inestimavel, pres. 
tuntissimo, da grânde maioria das tentativas ge 
nerosas, scientíficas o literarios, que durante 
Quasi meio seculo se envidaram entre nós para 
à levantamento da cultura mental. 

Em todos esses innumeros estriptos por o 
nosso “amigo o cunho de uma individualidade 
bem  caracterisada. Como escriptor a sua penna 
discorria sobriamente, com elegancia e concisão 
rarissimas, propria, e vernacula, com dignidade. 

idade, predicados que o elegeram entre 
os “mais, grados. escriptores nacionaes do nosso 
tempo. Como médico. foi um seguidor fiel das 
doutrinas e preceitos hippocraticos, temperados. 
pelos. progredimentos modernos, que acompas 
Ahava com prudência, mas ininterrupta e amoro- 
Samente,  mostrando-nos  instructiva, harmonia 
entre as lições: do tradição e os reptos do pro- 
Rresso: que foi um clinico consciente, meticuloso. 
observador, sogor semerologista, attestamn'o, 
para. completar. as outras. prendas, muitas das 
suas memorias. Como erudito, bibliophilo e 
cheologo, poucos entre nús lhe levavam a palmas 
de uma erudição certa, copiosa, segura, bebendo 
juas origens no conhecimento das humanidades 
latinas e grégas, nos textos purissimos dos pro- 
sadores e poctas da antiguidade classica, e ascen- 
dendo para. os classicos modernos pela via se- 
gura da investigação nas proprias fontes, € to- 
cando por todas as fuces, ainda as mais impre- 
vistas para quem o não conhecesse de perto, nos. 
productos da publicidade moderna. Não cabe. 
decerto na indole e limites deste breve e pallido 
escorço a minudente onalyse de seus trabalhos. 
meses, pontos da erudição antiga e moderna e 
da archeologia nacional; basta notarmos que não. 
ippárecia em Portugal publicação correspondente. 
de'yalor, que não fosse buscar conselhos proveis 
tosos e seguras indicações a casa de Rodrigues 
de Gusmão. 

Haverá certamente quem levante em condigna 
biographia um padrão d memoria d'este eminénte 
escriptor,. honra e gloria da nossa classe, O es- 
tudo” crítico da sua obra complexa e extensa, 
variegada e luminosa como um prisma de crystal, 
compadece-se com trabalho de maior tomo do 
que nos é permitido escrever. Impunha-se-nos, 
porém, o dever indeclinavel de prestar homena- 

m 20 amigo, que tanto nos queria, louvava e 
Animava. Cumpria-nos, no momento solemne em 
que a historia ergue à voz soberana sobre o ulu- 
lar das ruins paixões humanas, exarar aqui pa- 
lavras de verdade e de justiça, desenhando q 
traços. largos e imperfeitos o perfil de um col- 
legã, cheio de modestia, de saber, de integridade, 
caracter immaculado,—um homem de sciencia. 
“um perfeito homem de bem. 


Augusto Rocha. 


INSTITUIÇÕES SOCIAES PORTUGUEZAS 
m 
noserraL. DE. José 


Para se falar no hospital de S, José é néces- 
sario,reportarimo nos à tempos mais remotos: ao 
Hospital de todos os Santes. 

di D. João n o fundador do dito 
(edifício sumptuoso, que mais tarde veiu a 
minar-se Hospital & Elrei), sendo lançada a pr 
meira pedra em 15 de múio de 1492, é correndo, 
as obras depois com alguma morosidade, El-rei 
D. Manvel, subindo ao tlvono, impercutido dos 
sentimentos. mais. piedosos, múndou concluir as 

do hospital e alcançou do papa Alexandre vi 

, 9 breve que começa. Ferentis in deste 

deriis cordis, ut hospitalia, etes para ali se reu- 

nirem todos! os outros hospitaes espalhados pelo 
Teino sob a invocação de todos os santos, 

“Administravam este, hospital. dores cuja 
nomeação era rela, O pr revão Mar- 
tins, mestre-escolh da Sé de Lisboa. Essas nomen- 
qõe continuaram at 1564 em que por alvará 

Vel-rei D, Sebastião de 28 de junho passou o 

hospital a ser administrado péla Irmandade da. 
Misericordia de Lis sendo então provedor o 
padre Evangelista Gaspar d Assumpção, 

Estava o Hospital de Todos os Santos situado 
no derceno que hoje occupa O mersado da praça 
da Figueira + todos os predios da rua das Galli 
nheiras desde a rua da Ditesga até é rua do Am- 

aro. À fic principado clico voltava pára o 
Rocio (hoje praça de D, Pedro 1v), Do lado norte. 
estava situado o convento de S. Domingos, cujo 
dormitorio era separado pela ermida e cusas de 
Nossa Senhora do Amparo, destinadas nos enfer-| 
mos incuraveis, ermida que cabindo pelo, térro- 
moto foi, por aviso de 19 de junho de 1759, for- 
mada em seu logar a rui do Amparo. 

Não desereveremos com todas as minucias O 
sumptuoso Hospltal de Todos os Santas, isso nos 
levaria longos atisos quenecessaniamente teriam, 
de sair fóra dos limites desta folha, Cingir-nos- 
hemos pois a traçar um pequeno esboço do que 
era este muguilico edificio, tido Então como um 
dos primeiros do seu genero em toda a Europa 

Estava assente em trinta e cinco columnas de 
cantaria, com suas arcadas e lojas, Debaixo d' 
tes nrcos, de aboboda vésta e espaçosa, sé fai 
todas as terças feiras um mercado que era muito 
concorrido. 

O edificio havia sido construido na fórma de 
uma grande crus de braços iqunes, ficando nos 
quatro angulos quatro gafes cluustros lagendos, 
têndo tres d'eases clautros no centro um poço 
agua potavel, No quarto angulo estava estabe- 
Jecida a cozinha, tendo Spot. a um canto, 


Em grande, púrto do att foje occupado pelo. 
mercado, havia umi. a de hortaliças 6 


Arvores Ínuetiferas, entre dkquacs se achava uma 
figueira que havia sido danos padres copuéhos 
Jude, 


ocupado pela. care 
vindo a oscupar o 
para onde deitavam algurmas janeilas 
Earias. Os outros tres braços eram ocupados 
pelas enfermarias, casa dos  engeitados e olhci- 
Tas. 
Em 27 de outubro de 1601 houve ahi um à 
cendo que reduz à cgreja a cas, Recdficada 
Por D. João y com a magnificência que aquelle 
Eionareiia dispumha. em obras ehustrães. 
Novo. incendio devorou o edlicio em 10 de 
o de 1750, só podendo escapyr à enfermaria 
e S, Camillo, 

Extara sendo de novo construido quando, em 
novembro de 1758, o incendio quencguiu ao ter- 
Tomoto destruido edificio totilmege. 

Os doentes que escuparam-=os qle occupavam 
a enfermaria de S. Gumilo-—foral, conduzidos 
Para umas cabanas que sc formaram no Rocio, 

sendo depois. 


de abril de 1775, 
O mosteiro de Santo Antão, o Velha, foi o, 
primeiro collegio que os jesuítas tiveram depois. 


ho de Roma. Era situado no bairro da Mouraria, 
ma raiz do casteilo de S. Jorge, Hayiam ido para 
Já os jesuitas em 5 de janeiro de 1543, contando 
a Companhia de Jesus apenas. tres unnos de- 
existencia. 
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Vendo 6 cardeal D. Henrique que aquele ese 
fio ias Pequeno, para Tantos jest e desen 
Soivinentd do. colegio, fee doação de um 
oo pronia do convento, ds reras de 
Den faheando he a primeira pedra em 
ma da pulo de 1579. 

O fifa Ievaniad-se sob a direcção do are 
testo Balihaear Alvares, mas escascando-le ter- 
remo para” cerca, elrei D. Sebastio fez com 
caça gone ae jts um pedaço 

E caspo de Sant Ana, não [em custo, porque 
as feiras e os moradores disque sitio muito se 
Ties opposecam com receio que os frades mais 
rarde iessem a empolguhes ns sas proprieda- 
des, Entreunio a obra levousse clio, graças 
so patrocinio do presidente da camara municipal 
Dado. d'Almeida, muito affcto 00 jesus 
desde a ua capitania em Damião. 

Mudgranse os Jesus para novo coligio 
em do novembro de 1Sgb, finalizando os obras 
alguns, anos depois no tempo de Fipe 

Ee colegio, amado de Sinto Antão, o Novo, 
tee po religiosos, ensinando-se elle humanida: 
o logica, ilotophia, teologia, moral e mê- 
lema, 

e eg que lhe pertencia, e hoje ae » 
runas art Sião consagrada Santo Ignácio de 
Tovoia Foi esse magnileo templo fondado por 
Do Bippa de S6, condena de Linhares, culo tm 
mio é marmore preto branco ainda 
consirva, imacto do lado csquerdo deu 
Copelicmbr Disse a, primeira. missa mesa 
Este" em dia de Santo Iguacio de 1053, 

ND reinado de D joio w o edificio fot const 

deriveimente avgmentado e renovado pela a- 
fenda dum Jesuia mapolitano ehamado João 
Bapita Carbon a quer o rei muio conside 
raia - 
VÃ! dissemos como no dia 3 de abril de 1775 os 
agentes do Hospital de “Todos os Santos foram 
Aiamaleridos porá o Colegio de Samto Antão, que 
deito Togo se ico imitando, Real Hospital de 
Sa a atm hor direi D José, que hávia or- 
ao! aquela transferência. 

Em 80 O enfermoiromõr D. Franciico dA 
mid, Tee Colocar na ontaria do. edício ss. 
uti dos capoNtlos. que omavam amiga 
raio formindoches os pedeniaes om cante 
ima qn torres quoliez apenr por ameaçar 
Taipa, 

Suseguentemente mitos, melhoramentos se 
em feito vaso. vamtsimo. hospital, hoje cons 
fado “como um dos melhores do mando, não 
Sé polos excellenies commodos que oltrece nos 
diodhtes, ma ainda. pela suas condições Bygienie 
ca. Vorimaram-se novas enfermarins alargarâm-se 
oe melhoraram algumas do quads faltava. 

gatia Tur é eram, pouco venuladas 
To ag e 4850 ogam mudados para o edif- 
cio de Rits 17 lnados que occopavam nO 
essa a enfenfaios de S. Teotonio € Santa 
Remi nos tertenos baixos junto Ho pateo das. 
artores, 

Veni, pesteneeu outrora (desde 1747) aos 
pare sto de Vicente de Paulo, sendo 
ar A cro: conhecidos pela designação de 
ari apostolicas. Sera depois de cole 
nos militares, par of foram sn 
dios or sro, de 19 dê cubo de 1455 e 
CR elirerai até janeiro de 1898, em que 
já pr O vii & sumpuúoto elo je Ma 
a 


Sia Pereira. 
—— ge 


O JANTAR DE ANNOS 


E 


Estamos no dia do aniversario do sr; Fulgen- 


duas filhas, o Cesario e a sobrinha, à D. Ger- 
trudes e o né 
A sala das visitas, com as cadeiras, o sophá é 
as poltronas de reps vermelho, acha-se illumi- 
mada. por um candiciro de globo fosco e duas. 
gIns serpentinas de cinco velas cada uma. 
estuque deslavado das paredes destaca-se 
um espelho de moldura dourada e os retratos a. 


oleo de Fulzencio e D. Ricarda--ella de vestido 
de moirée branco e flores de larangeira na ca- 
beça, como no dia do seu consorcio; eile de ca- 
saca” preta, e capa encarnada por cima, como dis- 
ereta! plorificação às suas tuncções de juiz do 
Santissimo. 

“À meio da sala, uma banca de pés torneados, 
onde, alem do cândiciro e de uns bonecos de 
porcelana, existe um album de madreperola com 
ES Photographias dos amigos, conhecidos e for- 
nécedores do droguista. 

Noutra banca entre às janellas de sacada que 
dão para à rua, ficam as duas serpentinas que 
são de prata e à meio d'ellas uma pendula com 
columeas de jispe e manga de vidro, tendo na 
Est Superior ds column, como also tm 

pio travesso, despedindo se de amor 

sspete cheio de flores, rende, amarslas e 
encamaidas e os reposteiros das portas do mesmo. 

ermilho das! cadeiras dão no conjuncto da 
sala o aspexto de uma capella enfeitada para dia, 
Santo de guarda. 

Os convidados trocam emre si os cumprimen- 
tos do estylo. Queixam-se muito do írio e da 
chuva. que já” estava alguns pontos causando 
inundações, s 

O Barros olha desconsoladâmente para os la- 
dos porque, tendo duos ias já eatadeiras, não 
encontra naquelle agrupamento de pessoas um 
único homem em condições de ser marido. Afóra 
O Silveira que era casado, e o Cesario que era 
Velho e doente, só se lhê deporava o neto de 
D. Gertrudes, um rapazola de quinze annos que 
peasa mais em ver as photographias do album. 
Que em render finezas ás meninas. 

"À campainha tornou a tocar e a viuva Abru- 
nhosa e a mona Rufina deram entrada na sala, 
Fepetindo as mesmos banalidades já reteridas & 
cerca do frio e da chuva. 

D. Ricurda e Fulgencio entretanto davam, os 
ultimos toques 4 sua mesa, D. Ricarda dispondo 
às travessas dê doce de 'ovos e de fatias da 
China por entre as fructeiras e as jarras de lo- 
res, Fulgencio colocando sobre o aparador as 
garrafas viradas da Frasqueira para as saudes do 
fim do juntar. ij ; 

Só faltava Um convidado, o Cypriano Borges, 
Fulgencio, que entrára na. sola para apertar a 
mão. das suds visitas, é cumprimentado phrene- 
Tcamente, Abrem-se” todas às bocas &, através. 
se as seguintes. phrases 


de hoje! 
docente, mas olha de 
ão € nota com des- 


Ricardo, que tambem na sua entrada recê- 
tos Cumprimentos, acerea.se do marido 


dera 
& queixa-se em voz baisa da demora do coms 
adre. 


Mais um bocadinho, mais um bocadinho; elle 
não pôde tardar, responde Fulgencio em tom 
conciliador. 

então, amigo Fulgencio... parece-me 
“vão sendo, horas, declara o velho Cesario. To- 
mei a minho pilldla às quatro da tarde, e o me- 
diço pnda-me jantar uma hora depot 

DE verdade, acrescenta a sobrinha, À dyspep- 
ação tio obria-o a ser muito regular rins co- 
midos. 

“Verdade, verdade, interrompe risonho o Sil- 
veira, elle já não é muito cedo « 0 tempo está 
mesmo a pedir que nos aqueçãmos. 

Dizem que quem espera desespera, accode 
para a imã a viuva Abrunhosa; 0 que fará 
Quem espera pelo jant a 

“SS rens razão, mana Carlota; não sei para que 
aos mandaram vir às cinco horas. 

“Para nos obrigarem a fuzerlhes a côrte, 
Estes ricuços são de uma vaidade... 

“Lá dá o relogio seis horas! pondera a D. 
Gertrudes. é 

“Pois olhe, avósinha, a dar horas está o meu 
estomago ha muito tem 

menino! seja bem educado. 

“Todos estes commentarios, que os donos da 
casa, quando não ouviam, adivinhavem, pelos 
atos “eram para elles actrbas punhaladas. 
Eeaiados estiram transidos de Fo é de fome. 

rg ab doque atuação. 

'o compadre Cypriano não aparecia e os 
creados, mandados tir do Ferrari, davam a per- 
caber que a eguarias perdism com a demora, 

Então O droguista enche-se de resolução e ex: 
clama no méio da casa: Vamos para a mesa, 
meus amigos. 


Indiscipivelrebolio de saisfação: Os conviz 
dados prebipitam-se para a sa do fesim é cada 
Ga tona o logar que os arendos The designam, 

“A Casa do jamacinão destõa do resto da mo- 
ia. Aniceto” Fulgencio, mimiso ds imnovações 
Perigosos em ves de candicios de “grs, tem. 
Eouitas placas pelas paredes e muitos castiçaes 
E candiciros. espalhados pela mesa. A guitda 
louça e o aparador de nogueira oecupam os ex 
one da dhsa e por enc as pas apparesem 
idas “em eniulhos, algunas oleographias de 
Da OSS, reprerentândo ençadas, pescaris é 
o a o a à 

railação dos crises, a profusão dos vi- 
nda “e o 9Sriado mai. ds ncia produzem 
com tudo uma agradavel harmonia que faz es- 
Sotear por momentos chatice da ornamentos 

o 
“O Ricarda ocupa uma das cabeceiras com 
vives signtes de contrariedade. À ausencia do 
Coisa Goran reduzia a treco O nUmérO 
Sor torvivaa” Se no parecesse mal, mandaria 
sega um os ieadob Nas o que diam as 
tas 

oeça a servir a sopa. Excepto D. Ric 
catia “idos aracam denodadamente a estadio 
nha sdubada por belos nacos de presunto. 

'O “Grogutita, reparando no rosto contebido 
da consorte, suspende o movimento da glutição. 
Crsoraso quelenão & mesa reto pessoas! 

 erendos entcam com um pratos de croquit- 
te é Sa raves grande que pace pequena 
e comer o bojo de um fulnoso pargoladendo 
dear cos - e 

Reid 0. tar 0 pargo € né batatas, perde 
a fingida serenidade e irrompe mum Brando 
Ehores 

ant geral 

ER vê 
To que foi? 
2 Que contratempo! 

Que semeaborial 
Te do foi 

ZÉ do calort 

—É da fraqueza !,. 
desert 

“cs são as phrase confusas que se cruzam 
dedo a into. E 

genti Ievamta-se assustado e, pproximan- 
dossefde D. Ricardo, umpalhe as lagrimas cbm 
o guardanapo. 

— Então, menina... socega... cobra mr 

pane o teçze pessoas à invés é no d 

toi amos... É digrça que está para succe= 

Olha, Fulgencio, isto não póde ficar assim. 
Pega ho, clspeo, toma uma 'earrungem & vas 
buscar um amigo, um conhecido, um estranho. 


da fraqueza é que ha 


com tanto que não continuemos! a jantar com, 
treze pessoas. E 
Co essa! profere o Silveira, não consentis 


mos. Um de ní 
só doze pessoas 

“DE isso, é isso, respondem no mesmo tempo, 
differentes vozes. 

— Não se levante ninguem, accode precipita- 
damente a D, Ricarda como entendida em ártes 

Sobre aquelle que se retirasse agora. 
iriam fatalmente ns consequencias do 
nuínero treze. O Fulgêncio vue fazer O que eu 
lhe pedi. 

o droguista não agradou muito a lembrança 
de trocar o brando calor do seu ninho pelas 
intempenies de uma noite chuvosa. Mas que fd- 
2er? Para não prolongar a crise, só havia um 
remedio: condescender promptamente com o 
diculo capricho da esposa, 

— Olha filho! exclamou D. Ricarda quando O 
droguista já ia quasi na escada; abafu-te bem j 
leva o cache-ner! 


retira-se da mesa e já ficam 


a] Pedro Vidoeira. 


FEM 


RESENHA NOTICIOSA 


Coscunso pe pessonistas nz BeLtAas ARTES. À 
epi de Tas ts o rena 
ury composto dos lentes é academicos y 
Lota presideneia do sr. Antonio Thomaz da Fono 
seca, procedeu no dia 8 do corrente á votação das 
Gba que concorreram do concurso de pers 
Sistas do Estado para irem estuda 
geiro, Em pintura historica foi 


A O ocemENTE 
simidade a são je tem dirigido esta tão 
Er, José Maria Velloso Sal- Ayimpaies gionto ui s0- 
Eádo. Em areitectoa à lendo, No mappa, da 


ova nº Brdo sr Ádies 
ermudes, Em paltagem 
votouae “adiamento é de 
Goneurso, em vista das pro 
vas apresentadas. À deci- 
io do jar foi justas 
AGUARELLAS DE Syk Ai 
eta o Pure D. Canto 
ua Alteza 0 Principe D. 
Cie enviou por Be 
Tal do Porto algumas agia 
reias suas, para serem ven= 
idas em Benea dos po 
bres daquela cidade. 
Puno mk, Escort ne 
Beutas Ares De Pais, O 
sr Jod da Siva Pereira, 
ue se acha estudando na 
Escola de Belas Artes de 
Paris, obteve, ulimamen- 
ter Ghos 28 mensões em 
Sesenho de oraato e em 
qm projecto de arehitecto- 


dixincto 
Pinto. envia este anno no 
Salon de Pari um novo 
adro de un composição, 
de nos dizem ter bastânte 
herecimento. O quadro é 


Um rapasinho travesso foi 
surpreendido nã rua por 

Oss chuva que o molhou 

completamente, € neste estado recolhe a casa, 
onde a avô o despe e lhe rolha por assim Se ter en. 
Jarcado, O pequeno amua para Um canto € à po- 
bre velha trata. de espremer o fato para o pôr 
à enchugar, À este mesmo artista acaba de ser 
concedido, pela Academia Portuense de Belas 
Artes, 0 diploma de academico de merito 

Extonção Le Vrunos. PoRtuauEzEs no Rio pe 
Javemo, Está-se trabalhando activamente na Di- 
reeção de Agricultura, em reunir diversas amos. 
tras de vinhos portuguezes de pasto, destinadas 
à uma exposção particulir, no Rio de Janeiro, 
içomovid pela. Egção, portugue m'quela 
Eôrte, 

Tiiucuração po Caso, DE Fenno DE Mon- 
nução. Realizou-se no dia 31 de janeiro ultimo 
à solemne inauguração do caminho de ferro de 
Mormupãio, na sua Posição com a linha de Sou- 
thern Mahrata, Asbistid o governador geral da 
Índia com a sua. comitiva, cs consules de Bom- 
baim, de França, de Portugal, da Suecia e No- 
rucga, o que no comboio qu 
foi att à Tron penram se to 


fotermádors, terminando pelo governador inglez 


pondeu o governador da India levantando vivas 
á soberana de Inglaterra. O comboio conduzindo 
toda a comitiva partiu para Case Rock, onde 
chegou 1 hora-da tarde. Em Castle Rock, Jo- 
ga: despovondo e ermo de vegetação, estava ar- 
mada. uma grande barraca, onde foi tervido um 
Iauto almoço de mais de "100 talheres, Termi- 
nado O almoço, retiraram todos no comboio que 
os conduziu à Mormugão, onde a companhia do 
caminho de ferro portuguez, tinha preparado um 
grande jantar de 125 talheres, em um barracão. 
enfeitado para esse fim, À festa correu no meio. 
dá maior animação, havendo fogo de vistas e 
concluindo por um baile. À iluminação era à 

a. Assim se realisou a inauguração do 
peipsiro caminho de ferro, portugues na nossa 
Índia. 

O Panicire pe Low, Tem estado em Lisboa 
Sua Alteza o Principe de Leon, duque de Ro- 
han, Alain Carlos Luiz de Rohan Chabots é f- 
lho. primogento do principe de Leon Carlos. 
Loiz"e núsceu em 1844. Casou em 172 com 


FRAN NÃO 


CISCO ANTONIO RODRIGUES DE Gi 


FALLEÇIOO EM 23 DE FENEMEIHO DE 1888 (Segundo uma pltographia de S. Sousa) 


Mademoiselle Maris Margarida Hermínia Henri- 
queta Augusta filha do marquer de Verteillao, 
harão “de la Tour Blanch e nasceu em 1853] 


y 1, de Sa- 
a, é de. S. Mamede, € 08 srs. Duval Telles. 


dy 
e-Bernardo Pindella 


Panis Ponto ve Mar. Nas camaras franceras 
foi apresentada uma proposta assignado por 47 
deputados fara a abertura de um canal que por 
nha a cidade de Paris em communicação directa 
com a mar. O projscto deste candl importa 
uma obra Collasal, apesar disso O almirante 
Thomanet, pede a concessão desta empreza sem 
sobvenção OU garanta de fra do governo, & 6 
quer auctorisação pura receber uma percentagem 
por cada tonelada sobre os navios Que se uti 

arem do canal cic. O canal terá Uma e mei 


guria meaba ie se fizer 9h Aquarium de 8 
eteraburgo. É uma casa de gelo ge typo da 
aa bite de 290. À casa dom is driades 
é formada de biosos de gelo lapidados. À mobr- 
É toda de gelo incluindo um fogão. A ch; 
iné é tambem de gelo. Exteriormênte 0 edi 
Gio é encimado por uma balaustrada de gelo e 
na fschada principal é decorada com duas gran-. 
des, estatuas da mesma matéria. Esta Casa vers 
dadeiramente caprichosa, custou quatro mil ru= 
dios. Se apanha um pouco de calor lá se vae a 
casa por agua, abaixo, 


EE 


PUBLICAÇÕES 


Recebemos « agradecemos: 


Relatorio e Contas da Direcção do Atheneu 
Commercial do Porto, gerencia do anno de 
1887. Porto, 1888, Um bem elaborado relatorio 
que honra sobre modo a direcção pelo actrto com. 


Feceita e despeza relativa 
ab anno de 1887, vêse 
que aquella se elevou a. 
J863347 réis e esta a 


14780328 réis, havendo, 
um saldo para & corrente 
abho de 1:388x094 réis. 


O Atheneu Commereisl do 
Porto é das sociedades de 
inilrucção. e recreio, mê- 
Thor orgaisads que ha no 
Afchivo dos Agoros, 
publicação, perindica dem 
Mada a vulgarisação dos 
elementos indisponsaveis 
Para. dodos. os ramos da 
Historia dos Açores, Nono 
volume, nuas Ponta Del- 
pda, a de S Nigel 
sté numero. publicas 
“Semana Ditgrica sobre 
a moeda nos Açoress por 
Berardiho José! de Sei 
Freitas, 1870, 
Historia da Rovolação 
Portuguesa de 1820, il- 
lutado. com 08. retratos 
al patriotas mais lustres 
aPaquella. epoca ete, por 
Joga d' Arriaga, Lopes aC 
editores, Pónio: Fstícuio 
àt relativo no 2: volum 
Continúa abéria a assino: 
dura para esta Importante 
obra, que por mais vezes 
temos fecommendado dos 
nossos feitor. 
Elomontos para ni 
toria “do Municipio, d 
Lisbon, por Eduardo Frei 
eira, To 


folhas 15, 
Relatorio da Direcção da 


compa 
7. O premio dos seguros erte 
ires elleetuados m'ese ano subi a 10505150597 

Noi vie 


e a pair à 
dão, do Etta da 


ceia 
Elegante, jornal de modas para homens, 
gos riearmente 205 afaste 
David Cordrei editor, Lisboa, Ná tj, de março. 
Coma Ji” cinco. amnos de publicação eme bolo 
jornal de “modas, ano. que. ode genro, se 
Publ ém Da portogdega 
O  Alemtejo, revita Hiteraria, potica 
radisica, edicor José DR, Tavaves 
NE La so do it ânno Site ovo sema 
jo, que poblca “aros & posa mháito 
além de uma desenvolvida secção 
as, Ele, para divertimento dos amado- 
rés. Desejamos todas as, prosperidade 4 mova 
Pabicção. 


eee ae rala ce 
Capas para encadernação do OCGIDENTE 


Capas de poreatina côr de castanha 
“com Ornátos à preto e & GurO... 8 
Encadernação e capo, cada Vol... 139200.» 
As capas enviam-se pelo correio francas de 
porte, assim como Os volumes que sejam remet- 
idos da Provincia para encadermar. 
Pédidos 4 Emruiza vo Occutxr, Largo do 
Poço Novo, Lisboa. 


Reservados todos os direitos do proprio- 
dado lttoraria é nrtistica. 


“Tor Casrao Inaio = Rus da Craz Ge Pau 34 Lihtoa 


